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APRESENTAÇÃO DO PEL  AOS ALUNOS

OBJETIVOS: 

APRESENTAÇÃO DO PEL AOS ALUNOS E TRABALHO INTRODUTÓRIO COM O MESMO

ATIVIDADES: 

– Explicação e apresentação do PEL aos alunos (power-point em anexo)

– Apresentação da grelha de autoavaliação dos alunos (em anexo)

– Leitura e visualização do PEL

– Apresentação do QECR e as suas funcionalidades

– Exercício sobre o PEL e a autoavaliação (em anexo)

– Exercício de reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem

– Reflexão conjunta na aula sobre o PEL e as suas funcionalidades

– Atividade online de preencher o CV-Europass

– Valorização e perceção do PEL por parte dos alunos.

IMPRESÕES DOS/AS ALUNOS/AS SOBRE O PEL:

A continuação  apresentamos  os  depoimentos  dos/as  alunos/as  recolhidos  na  aula  sobre  a  sua 

valorização  do  PEL (transcrevem-se  tal  qual  as  suas  intervenções  sem correções  por  parter  da 

professora):

• BÁSICO 2:

– Eu acho que o portfolio é bastante util para o professor, mas e dificil para o aluno saber 

exatamente que nivel tem em cada uma das habilidades linguisticas como por exemplo a 

escrita, a oralidade ou a comprensión letora sen fazer nenhuma prova de nivel.

– Pode ser util para algun professor e também para algun aluno, mas não en geral, porque 

não é posivel acadar a unificação.

– Enquanto ao portfolio pode ser util para as criancas mas para as pessoas adultas acho 

que não e necessário porque cada um já tem a sua maneira de estudar e de organizarse.

– Eu acho que há que ter em conta para os niveis as similitudes linguisticas das linguas 

dos diferentes países. E dicir se tens uma lingua similar a de outro pais posse ser que 



alcances um nivel superior do que outra pessoa de outro pais muito longe.

– Pode ser util para estandarizar, para generalizar a forma de avaliação, mas, como se diz 

normalmente, “não é bom generalizar”.

• INTERMÉDIO 1:

– Acho que pôde ser útil para uma autoavaliação do próprio nível de competência numa 

determinada língua. Além disso é uma ferramenta útil para conhecer em que destrezas é 

precisso melhorarmos e como facé-lo. Na hora de procurarmos trabalho, as empresas 

que precissam uma pessoa com um determinado nível numa língua, costumam façer as 

suas próprias provas, então o portfolio acho que não tem utilidade neste senso.

– Acho que é uma ótima ideia já que, aliás de ser um elemento de União na Europa, com o 

portfolio trabalham-se as quatro destrezas básicas, podendo fazer fincapé nas que haja 

maior dificuldade por parte dos discentes.

– Portfólio: cheguei tarde à apresentação, mas acho que pode ser interessante para uma 

pessoa que precisa mostrar um conhecemento de línguas, pois é um trabalho mais 

elaborado e estruturado que o feito de descreve-lo com uma única palabra no CV, o qual 

não da verdadeiramente informação nenhuma.

– Emquanto o Portafolio Europeo de Línguas, acho que é uma forma muito útil de 

autoavaliar-se, já que às vezes não sabes em que nível estás. E assim podes reforzar 

aquelas partes que se te dão pior, porquê pôde ser que não aprendas à mesma velocidade 

cada uma das partes (oral, escrita, leitura e escuta).

– O portfolio não é muito útil para conseguir trabalho já que é uma forma fáçil de 

identificar o nível de experiência que tem com a língua mas o importante é sermos 

capazes de demostrar que em realidade temos esse nível, mas sim é útil para façer uma 

autoevaliação, e assim conhecer se estamos a melhorar ou não na língua que estudamos 

e assím tentar melhorar no que é pior.

IMPRESÕES DA PROFESSORA SOBRE O PEL:

• Aspetos Positivos:

– Útil no processo de ensino-aprendizagem, sobretudo para alcançar uma aprendizagem mais 

autónoma  e  consciente  por  parte  dos  discentes,  assim como,  para  verificar  se  o  nosso 

método de ensino está funcionando.

– Creio que uma vez se conseguir que o CV-Europass, o passaporte lingüístico assim como a 

biografia sejam um modelo de referência para todo empregador e para todo buscador de 

trabalho sim poderão ser mais úteis alguns aspetos do PEL.

–



• Aspetos Negativos:

– Creio que é um conceito demasiado abstracto que não tem uma verificação real e prática 

muito clara.

– O excesso de abstração na hora de avaliar os conhecimentos linguísticos cria problemas no 

ensino de línguas: por exemplo com o Português, língua que eu imparto, ter um nível A2 é 

quase automatico sabendo galego e castelhano, o que nunca aconteceria com o chinês por 

exemplo; isto dificulta a sua aplicação estrita e a homogeneização pretendida dos níveis.


